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Capa | Jorge Raposo

Composição de vasos cerâmicos da Idade 
do Bronze que se inserem numa tipologia 
muito particular, caracterizada pelo largo 
bordo horizontal. A peça da foto está exposta 
no Núcleo Museológico de Arqueologia de 
Viana do Castelo e provém do Monte da 
Ola, neste município. No desenho, peça do 
acervo da Fundação Sousa Oliveira (Açores), 
provavelmente com a mesma origem.
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EDITORIAL

R enovar o estudo de peças arqueológicas incorporadas em colecções reunidas 
em recolhas antigas produz frequentemente resultados surpreendentes e valiosos, 
quer porque estas são abordadas sob novas perspectivas teóricas e metodológicas, 

quer porque se lhes aplicam técnicas e tecnologias inovadoras ou de uso cada vez mais 
desenvolvido e disseminado.
A abrir as páginas deste tomo da Al-Madan Online está um desses exemplos, no caso 
aplicado a um vaso da Idade do Bronze que é pertença de uma fundação açoriana e tem 
paralelo num outro, exposto no Núcleo Museológico de Arqueologia de Viana do Castelo 
e proveniente do Monte da Ola. São signifi cativos os avanços na descrição, caracterização, 
enquadramento cronológico e defi nição da funcionalidade desta peça específi ca, mas 
também nas considerações sobre uma tipologia cerâmica que pontua o Noroeste da 
Península Ibérica ao longo do 2.º milénio a.C., facilmente identifi cável pelo bordo largo, 
plano e horizontal, com a face superior preenchida por soluções decorativas muito variadas.
Ainda que a ligação deste vaso aos Açores seja apenas incidental e resulte do seu percurso 
pós-descoberta, o Património histórico e arqueológico desta Região Autónoma está 
bem presente nesta edição, quer através de estudo que ilustra o que nos podem dizer a 
Arqueologia, a Antropologia e a investigação histórico-documental sobre a população 
medieval e moderna de Vila do Porto, na ilha de Santa Maria, mas também quanto 
ao Património Cultural subaquático da ilha de São Miguel, no âmbito de um projecto 
internacional para a promoção do turismo cultural, em geral ou especifi camente 
centrado no património arqueológico.
Estas são também preocupações transversais de iniciativas como o projecto Turarq, 
que visa promover o turismo científi co e cultural nos territórios de baixa densidade do 
Médio Tejo português, nomeadamente nos municípios de Abrantes, Constância, Mação, 
Tomar e Vila Nova da Barquinha. E são também inquietações de outros artigos que 
evidenciam as interligações entre este tipo de abordagens e a indispensável sociabilização 
da Arqueologia e do Património arqueológico, através de acções formativas e de 
Educação Patrimonial que estimulem a integração das comunidades e dos agentes locais.
Como as páginas seguintes voltam a ilustrar, são muitos e diversifi cados os “patrimónios” 
que sustentam e viabilizam este tipo de intervenção social e cultural, dos contextos pré 
e proto-históricos aos resultantes da industrialização e desindustrialização recente.
São apenas alguns tópicos da interessante leitura que pode proporcionar mais este tomo 
da Al-Madan Online. Renovados votos de que esta se faça com prazer, de boa saúde 
e em segurança.
               Jorge Raposo, 5 de Julho de 2023
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A Zooarqueologia como um indicador 

de colapso social durante o Calcolítico 

final do Sudoeste ibérico

perspectivas desde a biometria tradicional, 

geometria morfométrica, dieta e mobilidade 

das faunas dos Perdigões

Nelson J. Almeida 1, 2 e Cleia Detry 1

1 Uniarq, Centro de Arqueologia da Universidade de Lisboa, Faculdade de Letras 
da Universidade de Lisboa (nelsonjalmeida@gmail.com; cdetry@letras.ulisboa.pt).
2 Departamento de História, Universidade de Évora.

Por opção dos autores, o texto não segue as regras do Acordo Ortográfi co de 1990.
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mais selvagens em ambos sítios entre cerca de 
2400-2000 a.n.e. Estes são mais frequentes em 
São Pedro, no Redondo (Davis e Mataloto, 
2012), com um ligeiro aumento da caça entre as 
fases mais antigas e mais recentes (de 40 % para 
47 %). Esta mudança é verifi cável na sequência 
dos Perdigões (Almeida e Valera, 2021), com 
um aumento da frequência de animais selvagens 
entre cerca de 2200-2000 cal a.n.e. Mesmo não 
atingindo os valores do Neolítico Médio (45 %), 
diferem consideravelmente do Neolítico Final 
(13 %) e do Calcolítico (15 %).
Quanto às análises isotópicas em restos de ani-
mais, temos do Zambujal, em Torres Vedras, 
uma pequena amostra de caprinos analisada para 
obter informação de dieta e mobilidade. Dife-
renças importantes nas dietas entre 2800-2200 e 
2200-2000 cal a.n.e. poderão dever-se a mudan-
ças ambientais e culturais relacionadas com a 

tempo, com limites cronológicos que não são 
ainda claros. As possíveis relações que estariam em
jogo nestes sistemas, tanto internamente como 
externamente, não são ainda compreendidas, 
sendo necessária mais investigação sobre as mes-
mas.
O registo arqueofaunístico é uma variável impor-
tante que é um indicador de aspectos económicos 
e de subsistência ou ideológicos e socais que pode 
informar sobre factores ambientais e antropogé-
nicos relacionados com a sua gestão e exploração 
(ver, por exemplo, Davis e Detry, 2013; Va-
lera e Costa, 2013; Almeida e Valera, 2021). 
Os conjuntos faunísticos datados do 3.º milé-
nio a.n.e. demonstram uma diferença entre a
Estremadura e o Alentejo, com a caça a ser mais 
relevantes no Alentejo (Valente e Carvalho, 
2014). O Mercador, em Mourão, tem um pre-
domínio de suínos (60 %) e caprinos (18 %) e
uma pequena quantidade de veado (9 %) (Mo-
reno-García, 2013). A maior frequência de 
espécies domesticadas é visível no Monte da 
Tumba, em Alcácer do Sal (Antunes, 1987), e 
Porto Torrão, em Ferreira do Alentejo (Arnaud, 
1993; Pereira, 2016), com um aumento de ani-

Introduzindo a problemática

A trajectória de complexidade social registada 
desde pelos menos o terceiro quartel do 4.º 

milénio a.n.e. no Sudoeste da Península Ibérica 
teve uma ruptura abrupta no fi nal do 3.º milénio
a.n.e. (Cruz Berrocal, García Sanjuán e 
Gilman, 2013; García Sanjuán, 2017). No Sul
de Portugal, Valera (2015) indica evidências de: 
colapso de centros de agregação e recintos de fos-
sos, desinvestimento nas estratégias de monu-
mentalização, ruptura nas redes de circulação, de-
saparecimento da iconografi a diversifi cada pré-
via e instalação de uma iconoclastia, desestru-
turação das redes de povoamento e simbólicas 
neolíticas em favor de um padrão disperso de as-
sentamentos, mudanças nas práticas funerárias 
e cultura material, alguns indicadores de declí-
nio demográfi co e fi m das cosmologias baseadas
nos ciclos solares e expressas na orientação e re-
presentações iconográfi cas. O aumento das prá-
ticas cinegéticas foi recentemente enfatizado 
para o fi nal do 3.º milénio a.n.e. (Almeida e Va-
lera, 2021).
As pressões ambientais e climáticas (Blanco-
-González et al., 2018; Hinz et al., 2019; 
Schirrmacher et al., 2020) poderiam fun-
cionar como influências adicionais externas. 
Os diferentes catalisadores são alvo de debate. 
Porém, de acordo com os dados arqueológicos 
estas mudanças ocorreram num curto espaço de 

FIG. 1 – Mapa com a localização dos sítios 
arqueológicos mencionados no texto.

1. Zambujal; 2. Leceia; 
3. Monte da Tumba; 4. Porto Torrão; 

5. São Pedro; 6. Perdigões; 
7. Mercador.

Altitude
1017 m

0 m
0                                                    50 km
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Al garve). A esta equipa soma-se o consultor
científi co Arturo Morales, da Universidade Au-
tónoma de Madrid.

As tarefas principais

O ZooCHAnges segue padrões de pesquisa de 
ponta com implicações a nível ibérico e euro-
peu. As principais tarefas são:
A) Base de dados – compilação de informação 
publicada e inventário de dados zooarqueológicos 
(frequências de espécies, biometria tradicional)
e isotópicos (dieta, mobilidade) para o 3.º milé-
nio a.n.e. do Sudoeste e Centro da Península 
Ibérica.
B) Biometria tradicional e geometria morfomé-
trica – distinção entre espécies domesticadas e 
selvagens e análise diacrónica de mudanças de ta-
manho, contribuindo para discussões acerca da 
domesticação e possíveis infl uências ambientais, 
sobre-exploração e relaxamento em espécies sel-
vagens, processos de domesticação ou melhoria 
em espécies domesticadas.
C) Datações por Ams (Accelerator Mass Spectro-
metry) – reforço do enquadramento cronológico 
do projecto, devido à necessidade de refi nar cro-
nologias de contextos escavados recentemen te. 
Serão seleccionadas amostras de contextos pre-
servados, com proveniência estratigráfi ca regis-
tada e, se possível, amostras de conexões ana-
tómicas.
D) Dieta – a forragem animal é um aspecto im-
portante da pecuária e o estudo de dieta animal 
pode informar acerca de diferenças ambientais em

renciar espécies e identifi car mudanças antropi-
camente induzidas, relacionadas com a selecção 
de animais domesticados ou pressão antrópica 
em animais selvagens. O aumento de caça cor-
relaciona-se com as mudanças sócio-económicas 
vigentes ou é melhor explicado por outros facto-
res, como topografi a ou clima?
ii) considerar a evidência para mudanças de die-
ta e morfometria em animais domesticados, ge-
rando novas bases de dados usando isótopos de 
carbono e nitrogénio, geometria morfométrica 
e clássica. Ocorre uma mudança diacrónica que 
pode ser relacionada com o contexto sócio-eco-
nómico mais abrangente?
iii) investigar evidências de mobilidade de ani-
mais domesticados durante este período, usando 
isótopos de estrôncio e oxigénio no esmalte den-
tário. A “crise” levou a redes de trocas e circula-
ção mais ou menos móveis?

A equipa e as instituições

O ZooCHAnges é um Projecto Exploratório fi -
nanciado pela Fundação para a Ciência e a Tec-
nologia iniciado em Março de 2023. O Centro 
de Arqueologia da Faculdade de Letras da Uni-
versidade de Lisboa é a Instituição Proponen te 
e o projecto será desenvolvido no contexto do 
Programa Global de Investigação dos Perdigões, 
promovido pela Era Arqueologia S.A. Nelson 
J. Almeida e Cleia Detry são os Investigado res 
Responsáveis da equipa, que conta com Allowen 
Evin (Isem - U. Montpellier), António Valera 
(Era Arqueologia S.A., IcarEhb), Lizzie Wri-
ght (Uniarq, Portugal; Universidade de York), 
Silvia Valenzuela-Lamas (Imf - Csic) e Ricardo 
Miguel Godinho (IcarEhb, Universidade do 

gestão animal (Waterman et al., 
2016). Os dados de mobilidade 
obtidos em restos de bovinos do 
Zambujal, em Torres Vedras, e 
Leceia, em Oeiras, são também de 
referir (Wright et al., 2019). As 
amostras de Zambujal correspon-
dem a 3000-2500 cal a.n.e. e as 
de Leceia a 2500-2000 cal a.n.e., 
com os resultados a demonstra-
rem diferenças na proporção de 
bovinos não locais e áreas de cap-
tação entre sítios próximos. Os 
autores deixaram em aberto a 
pos sibilidade destas mudanças 
se deverem a aspectos cronológi-
cos. Os dados sobre dieta animal 
e mobilidade durante o Calcolí-
tico nos Perdigões, em Reguengos de Monsa-
raz, são de mencionar (Ž alaite et al., 2018). A 
maior dispersão dos valores isotópicos de estrôn-
cio comparativamente ao Neolítico poderá rela-
cionar-se com as práticas de gestão dos animais, 
como mudanças nos locais de pastoreio, ou com 
o incremento nas redes de interacção.

O Projecto ZooCHAnges

O projecto aborda o fi nal do 3.º milénio a.n.e. 
desde uma perspectiva multidisciplinar. O foco 
são as evidências diacrónicas de mudanças na 
exploração e gestão animal que poderão relacio-
nar-se com a adaptação humana face a pressões 
internas ou externas, sobre-exploração, relaxa-
mento ou alterações ambientais. O Complexo 
Arqueológico dos Perdigões (Reguengos de 
Monsaraz) é o recinto de fossos português mais 
conhecido, com um importante histórico de 
investigação. O sítio apresenta um importante 
conjunto de datações absolutas que demons-
tram que a sua biografi a se inicia em meados 
do 4.º milénio a.n.e., com os recintos a terem 
a sua extensão máxima em meados do 3.º milé-
nio a.n.e e terminando no fi nal desse milénio 
(Valera, 2018). Durante o último quartel deste 
milénio, diversos sinais de declínio são visíveis,
como a reestruturação económica, com o au-
mento da caça, apesar de uma continuidade na 
dependência de espécies domesticadas (Almeida 
e Valera, 2021). Os Perdigões são a base para o 
ZooCHAnges, partindo da análise de conjuntos 
inéditos e publicados para:
i) explorar como as proporções de animais selva -
gens e domesticados mudou, usando critérios
morfológicos e biométricos para identifi car / dife-

FIG. 2 – Magnetograma 
dos Perdigões.

Fonte: Programa Global de 
Investigação Arqueológica dos 

Perdigões – Era Arqueologia S.A.
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áreas distintas ou ao longo de uma cronolo-
gia. Como tal, iremos focar a forragem de espé-
cies domesticadas de forma a analisar possíveis 
mudanças durante o 3.º milénio cal a.n.e.
E) Mobilidade – a aplicação de análises isotópi-
cas é de particular interesse para a discussão de 
como a mobilidade animal se relaciona com dis-
cussões mais alargadas de complexidade social, 
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de troca de elementos exóticos estão compro-
vadas. A amostragem sequencial de estrôncio e 
oxigénio em dentes permitirá compreender se os 
animais pastavam em diferentes substratos geo-
lógicos em diferentes momentos do ano.

A divulgação

O ZooCHAnges foca a análise de mudanças so-
ciais e económicas em relação a factores inter-
nos e externos, os últimos espelhando debates 
actuais relacionados com fl utuações climáticas e 
o seu impacto nas sociedades. Como tal, o pro-
jecto vai além dos seus limites locais e regionais 
e, com base no passado, pretende tratar proble-
mas globais e desafi os actuais.
A disseminação dos objectivos, desenvolvi-
mento e resultados do projecto será feita em 
paralelo a público especializado e não-especia-
lizado. A par da divulgação em revistas e encon-
tros da especia lidade, a equipa servir-se-á das 
redes sociais e de acções de divulgação pública, 
seguindo as boas práticas preconizadas pela 

FIGS. 3 E 4 – Projecto ZooCHAnges.
Logótipo (em cima) e página inicial do 

respectivo site (em baixo).
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